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I N A U G U R A D A S A S C A S A S DA. . . 
(Conclusão da 1.' pág.) 

pe la construção do t e rm ina l marí­
t imo da Petrobrás e por outras 
realizações, das quais também se 
destaca a B R 6 , a chamada E s t r a ­
d a do Tur i smo que ligará a G u a ­
naba ra a Santos. No campo da 
agr i cu l tura , f r isou o fato de ape­
nas u m agr icultor estar colhendo 
sa f ra de giló no valor de alguns 
milhões de cruzeiros por ano. A s ­
s im , através de assistência técni­
c a conveniente, com a presença n a 
C a s a da Lavoura de u m especial is­
t a e m conservação do solo, de f i -
tossani tar is ta , e de u m veterinário, 
cumpre o governo estadual o p ro ­
g r a m a de dar maiores recursos 
exatamente àqueles que não dis­
põem de n e n h u m . 

E m nome do Secretário da A g r i ­
cu l tu ra , que representou no ato, 
f a l ou o engenheiro-agrônomo G a s ­
t o n We i l , che f e dos Serviços de 
Extensão do L i t o r a l Pau l i s ta . E m 
sua oração fr isou que a cerimônia 
s imbol i zava duas épocas: o passa­
do, de di f iculdades, e m que a r e ­
gião permaneceu esquecida e a 
parte do progresso do Estado; o u ­
t r a , a presente e fu tura , n a qua l 
" e s t a mesma região se integra no 
p lano desenvolvimentista paul is ta , 
to rnando mesmo ponto de apoio 
p a r a o enriquecimento e ma ior e n ­
grandecimento de São Pau lo e do 
País . " Por isso, a Secretar ia da 
A g r i c u l t u r a não se om i t iu e sua 
ação estava bem representada pelo 
prédio que se inaugurava . " C o m o 
interesse apresentado pelo Gove r ­
n o do Estado em resolver os p r o - ' 
folemas do nosso L i t o r a l , dando es­
pec ia l atenção ao homem do c a m ­
po, tenho a certeza de que, dentro 
e m breve, com o aumento da pro -

- dução de banana , coco anão, c a -
*- cau, coco da B a h i a , e cana de açú-
> car, teremos em São Sebastião u m a 
i das mais r icas e prósperas regiões 
' do Es tado . " 

Também fa lou n a ocasião o V i -
ce-Prefeito local , S r . A l varo O r s e l -
l i e, em seguida, o Vigário, F r e i 
Jorge K n e i p p , m in i s t r ou a bênção 
ao prédio durante a v i s i ta que os 
presentes r ea l i za ram às suas de­
pendências. 

C A R A G U A T A T U B A 
A tarde, deu-se a solenidade 

inaugura l da Casa da L a v o u r a de 
Caraguata tuba . Dando início à ce­
rimônia, fa lou o engenheiro-agrô­
nomo regional Cass iano Jorge S a ­
les Agu iar , que disse da importân­
c i a de ter sido proporcionado aos 
técnicos da Secretar ia l o c a l , ap ro ­
pr iado para o desenvolvimento das 
suas at ividades. F r i s o u que de C a ­
raguata tuba saem presentemente 
cerca de m i l caixas semanais de 
legumes e verduras para São P a u ­
l o e se reg istra tendência p a r a 
grande desenvolvimento de vez que 
o produto se apresenta n a C a p i t a l 
exatamente no período de ent re -
sa f ra do planal to . Presentemente, 
estão sendo produzidas 15 tone la­
das de cacau seco por ano ; 1.5C0 
quilos cie cravo da índia; e mais 
o u menos 600 quilos de P i m e n t a 
do Re ino. No momento está sendo 
preparada u m a grande gleba de 
t e r ra onde se r i o p lantadas 5 m i l 
mudas com potencia l de produção 
de 15 m i l quilos de P i m e n t a do 
R e i n o por ano. Nesse t raba lho — 
de in i c i a t i va par t i cu la r — estão 
sendo apl icados aprox imadamente 
15 milhões de cruzeiros. A produ­
ção deste ano de aguardente fo i de 
210 m i l l i t ros mas no próximo ano 
e la deverá at ing i r 500 m i l l i tros. 
Refer iu-se , também, a di f iculdade 
do momento, que d i f i cu l ta o incre ­
mento da at iv idade dos agr icu l to­
res, pa ra mani fes tar a certeza de 
que o a tua l Governo as afastará. 
Neste caso estão a deficiência de 
pesquisa e experimentação locais e 

de f inanc iamento pa ra o pequeno 
pescador e a banan i cu l tu ra . E 
anunc iou que se registra interesse 
pela instalação, a l i , de uma fábri­
ca de celulose de bambu. O B r a s i l 
impor ta cerca de 80 m i l toneladas 
do produto de f i b ra longa e " t e ­
mos u m potenc ia l formidável pa ra 
nos sup r i rmos " . Também estão 
sendo desenvolvidos esforços pa ra 
localização a l i de u m a u s i n a açu­
care i ra tendo em v is ta o ótimo 
comportamento da cana, pois, sãu 
obtidas fac i lmente 250 toneladas 
por alqueire. 

Também fa la ram, n a ocasião, o 
engenheiro-agrônomo Gas ton We i l , 
representando o Secretário Oscar 
Thompson F i l h o , impedido de estar 
presente por haver v iajado pa ra o 
R i o ; o Vereador Tibiriçá P i m e n t a ; 

e o engenheiro-agrônomo regional 
de São Sebastião, R a u l Paranhos . 

C o r t a d a a f i t a simbólica, proce­
deu-se ao descerramento da placa 
de bronze colocada à entrada do 
prédio a in i c i a t i va . 

E m sua oração, f r isou o repre­
sentante do t i tu la r da Pas ta ria 
Produção que " c o m as novas pers­
pectivas que se abrem pa ra a re­
gião, no setor dos transportes, das 
comunicações, da educação, da pes­
quisa e da industrialização, não 
tenho qualquer dúvida em a f i rmar 
que Caraguata tuba , além de a m ­
pl iar substancia lmente suas t r a d i ­
cionais cul turas, passará a explo­
ra r outras fontes de riquezas ve­
getais que a colocarão em posição 
impar , em relação a outras regiões 
do E s t a d o . " 

''GREVE DA SOROCABANA TEVE.,. 
(Conclusão da l . a pág.) 

de e x emp lo pa ra todo o País, por­
que os ferroviários demonstraram 
o seu amadurec imento cívico. Nós, 
de nossa parte, t ivemos fé e aguar­
damos, sem qualquer violência, sem 
atos arbitrários, que a dignidade 
dos nossos trabalhadores se reve­
lasse n a sua plenitude, pai-a desas­
sossego dos fomentadores de d is ­
córdias e pa ra que eles sa ibam que 
São Pau lo não é mais o campo dó­
c i l pa ra a ação nefasta da ag i t a ­
ção impor tada ao preço do ouro 
vermelho, que já v i t imou tantos 
povos incautos. 

Es t a , fo i mais u m a vitória da 
Fé, que há de causar tr isteza a 
certos jorna is que, dizendo-se de­
fensores da democracia, fomenta­
r a m greve pensando que e la fosse 
p u r a e simplesmente cont ra a pes­
soa do Governador de São Pau lo , 
quando ela a t ing ia a própria es t ru­
t u r a do regime que eles j u r a r a m 
defender. 

Curso Internacional de... 
(Conclusão da l . a pág.) 

A rgen t ina , B r a s i l , Ch i l e , Pa ragua i 
e U r u g u a i . Haverá 8 vagas pa ra 
candidatos brasi leiros, e 4 vagas 
pa ra eada u m dos demais países. 
Terão pr ior idade os candidatos das 
Escolas de Ag ronomia que t enham 
funções docentes e de pesquisa. 
Também serão aceitos candidatos 
de inst i tutos de pesquisas. Os p a r ­
t ic ipantes brasileiros terão possivel­
mente bolsas oferecidas pelo C o n ­
selho Nac iona l de Pesquisas ou pe­
l a C A P E S . 

Os candidatos deverão preencher 
os seguintes requisitos: 1) possuir 
título universitário; 2) estar t r a ­
ba lhando em instituições dedicadas 
ao ensino e à pesquisa ou à pes­
quisa somente, nes campos cober­
tos pelo curso; 3) gozar de boa 
saúde; 4) apresentar requerimento 
dir ig ido ao Coordenador do Curso, 
acompanhado de " c u r r i c u l u m v i ­
t a e " ; e 3) assumir compromisso de 
atender a todos os requisitos do 
curso. Aos candidatos que concluí­
rem o curso com aproveitamento 
será conferido o competente ce r t i ­
f icado . 

Os part ic ipantes do curso f i c a ­
rão provavelmente alojados n a 
" C a s a do E s t u d a n t e " , d a Escola de 
Agronomia L u i z de Queiroz, s i tua ­
da, no próprio " c a m p u s " desse es­
tabelecimento. U m a taxa módica 
será cobrada aos inscr i tos . 

P a r a maiores informações, os i n ­
teressados deverão dir ig i r -se ao 
prof . E . Ma lavo l ta , n a Escola S u ­
perior de Ag r i cu l tu ra " L u i z de 
Que i ro z " , em P i rac icaba , cujo e n ­
dereço telegráfico é " E S A L Q " . 

Mas , não estou aqui p a r a cu idar 
dos que descuidaram da democra­
c ia . Es tou aqui , isto s im, p a r a t r a ­
zer u m a pa lav ra de car inho à m u ­
lher dos ferroviários, que tanto so­
f reram nestes 17 dias tristes de 
tantas ameaças e incertezas. 

Quero lembrar , aqui , a senhora 
de un i maqu in i s ta que, quando os 
agitadores lhe disseram que o seu 
mar ido i r i a ser mor to porque cie 
sairá de casa p a r a conduzir u m a 
composição ferroviária, a pobre se­
n h o r a v iu a f i l h a ca i r desmaiada e 
ela própria sofreu u m enfarte que 
lhe para l i zou u m braço. 

O método dos agitadores sur t iu 
efeito, mas em lugar de para l i zar 
todo o País, como eles quer iam, 
para l i zou o braço de u m a pobre se­
n h o r a vítima da sanha desses ho­
mens sem a lma . desses falsos fer­
roviários, dessa gente que aqui , em 
Havana , em Moscou ou em P e q u i m 
é sempre a mesma, f r ia , má, e du­
r a no seu mater ia l i smo sem ent ra ­
nhas . 

M a s , hoje, o melhor é pensar­
mos n a coragem mora l dos ferro­
viários que não se vergaram à v on ­
tade da m ino r i a , não se de ixaram 
i n t i m i d a r ante as ameaças dos ag i ­
tadores prof issionais e vo l taram ao 
t raba lho pa ra cont inuar a lu t a pe­
la grandeza de São Paulo , que, há 
anos, eles vêm ajudando a edi f icar. 

Ho je é u m d i a de festas p a r a o 
meu coração brasi le iro e pa ra aqui 
v i m porque eu prec isava dizer à 
família dos ferroviários, a essas 
cr iaturas dignas e abnegadas, em 
nome de São Pau lo e no m e u pró­
pr io , apenas i s to : 

Deus lhes pague > M u i t o obr iga ­
do ferroviários. E não se esqueçam: 
o meu Governo não os abandona­
rá" . 

Às Repartições Públicas '. 
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GOVERNADOR NA HOMENAGEM... 
(Conclusão da l . a pág.) 

os destinos da nação norte-ame­
r i c ana quando a guerra f r i a amea­
çava sepultar a human idade n a 
mais tétrica das hecatombes. J p h n 
Kennedy não vaci lou nem recuou 
jamais . Êle e ra a esperança e se 
tornou a certeza. Kennedy res ta­
beleceu o equilíbrio n a v i d a in t e r ­
nac iona l e a segurança de u m 
amanhã me lhor e mais feliz. 

F o i u m apóstolo d a paz, u m l u ­
tador missionário, inabalável n a 
sua determinação de sustentáculo 
das mais caras tradições cristãs e 
dos mais sagrados valores morais 
e e sp i r i tua i s " . 

Apontando p a r a a multidão que 
se concentrou no logradouro pú­
bl ico, o governador Adhémar de 
Bar ros disse: " A q u i está a a lma 
de u m povo, de u m a raça e eu, em 
nome dos três poderes e das a u ­
toridades federais, estaduais e m u ­
nic ipais , externo ao generoso povo 
norte americano a dôr que nos va i 
no coração, pe la perda de u m h o ­
mem, de u m estadista, de u m pa i 
de família que deixou n a terra o 
sulco profundo do amor e da ter­
n u r a " . 

R E C O R D A N D O P A L A V R A S D E 
K E N N E D Y 

Re l embrou o chefe do E x e c u t i ­
vo as palavras "sábias e jud ic io ­
sas que o imor ta l Presidente K e n ­
nedy te r ia profer ido em Dal las , se 
a mão assassina não o houvesse 
co lh ido : 

"Nós, neste País, nesta geração 
— somos, por destino, mais do que 
por escolha — sentinelas nas m u ­
ra lhas da l iberdade m u n d i a l . P e ­
dimos, portanto, que possamos a l ­
cançar em nossa época e pa ra 
sempre a ant i ga visão da Paz n a 
te r ra aos homens de bôa vontade. 
Êsfce deverá ser sempre o nosso 
objetivo e a Justiça de nossa c a u ­
sa deverá sem sempre a base de 

nossa força. Porque, como foi es­
cr i to há mui to tempo: 

" S e o Senhor não guarda a c i ­
dade, em vão v ig ia a s e n t i n e l a " . 

O governador do Estado acen­
tuou ter sido esta a " u l t i m a m e n ­
sagem que J o h n F i t zgera ld K e n ­
nedy legou. As últimas palavras 
que deixou escritas rea f i rmam a 
certeza n a v i t o r i a do B e m sobre 
o M a l , do human ismo cristão so­
bre o negat iv ismo ateísta". 

O governador Adhémar de B a r ­
ros concluiu sua oração elogiando 
a in i c i a t i va da organização pro­
motora das homenagens ao i lus^e 
presidente desaparecido, cximpti-
mentando-a n a pessoa de seu pre­
sidente. 

S O L E N I D A D E S 

No centro da nave da Catedra l 
da Sé foi armado u m catafalco 
sobre o qual estendeu-se uma b a n ­
deira dos E E . Vü. d a América do 
Norte, que, após a missa, foi l e ­
vada por homens da Força Pú­
bl ica pa ra as escadarias do t e m ­
plo e lá aberta, enquanto que do 
helicóptero que serve o governa­
dor Adhémar de Bar ros eram 
lançadas flores sobre a praça, ao 
mesmo tempo em que uma sec­
ção da banda da Força Pública 
executava o h ino nac iona l norte-
americano. 

Após ouvir-se a pa l av ra do go­
vernador do Estado, a banda d: 
G u a r d a C i v i l executou o h ino nr>. 
c iona l brasi le iro, encerrando a ' • 
rimônia. 

A U T O R I D A D E S 

Compareceram ao ato o p 
dente do T r i b u n a l de Justiça 
presidente da Assembléia Leg 
t i va , o comandante do I I Exe: 
to, o chefe da Casa M i l i t a r do ; 
vernador, todo • o secretariado c . 
São Paulo , deputados federais e 
estaduais e outras autoridades c i ­
vis e mi l i t a res . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO 

L E I N . 8.028, D E 29 D E N O V E S I B R O D E 1963 

A l t e ra a redação dos parágrafos l.o e 3.o do artigo- 6.o 
da L e i 5.468, de 5 de janeiro de 1965), e dá outras providências 

V O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 

Faço saber que a Assembléia Legislat ivo decreta e eu promulgo 
a seguinte l e i : ^ 

Art igo l . o — Passam a ter a seguinte redação os parágrafos l . o e 3.o 
do art igo 6.o d a L e i n . 5.468, de 5 d3 janeiro de 1960: 

"§ l . o — Esse índice porcentual será reduzido, n a seguinte con­
formidade, sempre que a arrecadação mensa l sobre a qual são apurados os v a ­
lores unitários das quotas exceder ds 12,2 bilhões de cruzeiros: 

Excesso mensa l (em bilhões de cruzeiros) Redução 

ÍO mais de 12,2 a 14,9 . . . 10% 
b> mais de 14,9 a 17,6 20% 
O mais de 17.6 a 20.3 30% 
d i mais de 20,3 a 23,0 40% 
e) ma i s de 23,0 50% 

S 3.o — O índice percentual , o número de quotas e a tabela de r e d u -

P Á G I N A 2 " • 

DO ESTADO 
ção a j jue se refsre este art igo poderão ser "reajustados a qualquer tempo, mr 
diante l e i " . 

A r t i g o 2 .0 — F i c a o Poder Execut ivo autorizado a abr ir , n a Secretó­
r i a da Fazenda à mesma Secretar ia , créditos até o l imi te de Cr$ 443.500.000,': 
(quatrocentos e quarenta e três milhões e quinhentos m i l cruzeiros), suplement;. 
res às vsrbas próprias do orçamento. 

Parágrafo único — O valor dos créditos a que se refere este artigo 
será coberto com o excesso de arrecadação do exerc'cio, supr ido n a sua deficiên­
cia com o produto de operações de crédito qus a Secretar ia da Fazenda fie; 
autor izada a real izar, nos termos da legislação em vigor. 

Ar t igo 3 .0 — As disposições contidas no artigo 58 da L e i n . 7.717 
. de 22 de janeiro de 1963, só terão aplicação, inclusive no que se refere aos Ins­

t itutos Isolados do Ens ino Supsr ior , Autarqu ias e Autonomias Administrat ivas, 
a par t i r de l . o de janeiro de 1966. 

Parágrafo' único — Ao Departamento Es tadua l de Administraçã3 
cumpre in ic iar , com a ma ior brevidade ~ possível, os cursos específicos aludidos 
no § ?.o do artigo 58 aqui re fer ido. 

Ar t i go 4.o — ' F i c a m revogados o art igo 6.o e o seu parágrafo único 
da Le i n . 7.493, de 27 de novembro de 1962. 

Ar t i go 5,o — E s t a le i entrará em vigor na data de sua publicação, 
retroagindo seus efeitos, no que diz respeito aos artigos l .o e 2 .0, a l .o de 
jane iro de 1963. 


